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Introdução 

A pesquisa aborda  a origem e desenvolvimento da hermenêutica feminista e de gênero 
na América Latina tendo como pano de fundo a Leitura Popular da Bíblia. O estudo 
concentrou-se sobre o trabalho de duas teólogas: Ana Maria Tepedino, católica, com enfoque 
bíblico-eclesiológico e Elsa Tamez, metodista e biblista.   

Objetivos 
Estudar a metodologia das autoras, os temas abordados, a linguagem, as relações e 

contextos que permitiram o desenvolvimento da hermenêutica e teologia feministas. 
Compreender a relação entre a perspectiva libertadora e o feminismo das mulheres na Igreja, 
especialmente nas camadas populares; verificar a atuação da leitura bíblica feminista na 
América Latina, através dos conceitos e imagens formados. Pontuar os aspectos da 
experiência de fé cristã feminista tendo em vista o conflituoso panorama existente.  

Metodologia 
Inicialmente foi realizado um levantamento das publicações das duas autoras para a 

escolha de quais seriam abordados especificamente na pesquisa.  
Em seguida, situamos a hermenêutica feminista no contexto histórico da década de 70, 

utilizando também artigos  na área de história e aplicando uma metodologia transdisciplinar.  
Finalmente foi feita uma leitura detalhada dos textos das autoras objetivando apontar os 

elementos principais – conteúdos, perfil, reflexão teológica -  que constituem a hermenêutica 
e teologia feminista na América Latina. Identificamos as características ‘particulares’ dessa 
literatura nos textos das autoras e estabelecemos diferenças e semelhanças entre elas.  

Conclusões 
A pesquisa permitiu traçar um perfil da teologia/hermenêutica feminista da América 

Latina. No discurso das autoras, é sempre enfatizado que a origem desta hermenêutica está na 
Teologia da Libertação e na experiência das CEBs com a Leitura Popular da Bíblia. Isto 
significa que a teologia feminista da América Latina não ‘derivou’ do movimento secular de 
mulheres européias, mas do próprio Povo de Deus que, ao ler a Sagrada Escritura, despertou 
para sua vocação libertadora e profética denunciando a opressão sobre a mulher, mas também 
anunciando uma nova possibilidade de existência para a humanidade. 

O que se torna  significativo é a perspectiva de estar se constituindo (ou nomeando/re-
conhecendo-se, a partir de uma conscientização de sujeito histórico oprimido) uma tradição 
feminista-libertadora firmada sobre a Bíblia e na experiência das mulheres latino-americanas 
e sua força de resistência. Abordamos a questão da teologia feminista latino-americana em 
termos de ‘tradição’, pois em seus textos, que refletem sua identidade, surgem  associações 
com personagens femininas da Bíblia, a pertença à Igreja e também a utilização de uma 
epistemologia patriarcal do discurso teológico-religioso: cristologia, eclesiologia, revelação, 
trindade, etc. Elas assumem todo o histórico anterior, todo o conteúdo e aprendizado da 
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tradição judaico-cristã que foi transmitido ao longo dos séculos.  Entretanto, é também um 
discurso posicionado, crítico e auto-crítico, útil e necessário para a conscientização e 
discernimento de toda a Igreja.  
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